
DOMINGO, NO 

cadé mica ou Benfí a 
-Qual erguerá 
a «sua taça» ?I 
Ainda não se sabe quem ganhará a Taça - mas já 

se sabe qne a Taça ganhou uma excelente «final». Acad é­
mi ca e Benfica estarão no domingo no J a mor. n a apo­
teose da prova, eom a indiscutíve l categoria das suas 
equipas, o e ntus>asmo vibrante dos seus ade ptos. Estu­
danteLS e «encamaàos», junta.ndo-se no jogo dêcisivo asse­
guram-lhe, desde já, qualidade da melhor. 

Favorito? Para a lém de se tratar de uma «final», 
com todos os previs-íve is trnpr<>vi>rtos destes jogos não 
parece suficientemente claro onde mora , neste mom'ento 
~ SUJ>erioridade. Uma e outra e quipa possuem excelente~ 
JOgadores, ambas atingiram o fim da temporada em 
«forma,, muito 311>reciável. 

. Os estudantes, vencendo o Sporting em Lisboa e em J 
Coimbra, mostraram que estão a juntar ao seu tradicio­
nal saber (jogar) , a capacidade de resistência o ardor J 
combativo, a sagacidade para chegar à. vitórLa: no c o-n­
fronto com um adversário atléticamente mais forte . 

.. . E o Benfica- bom a equipa do lsenli ca tentará Alexandre Baptistn (Rnlecipando-se ao seu guarda-red'-'S) anula um ataque da A,.c_•_d .. _. '_u_c_• _______ _ 
aca tJ.ar uma época em que 
foi muito discutida, respon- i ACADÊMICA-SPORTING 
deudo com a oonqnista d e _ 

0-0) 

DA MELHOR EQUIPA 
UMA EQUIPA QUE MELHORAI 

~~1~ti~:§:;~:fff~~ , v 1 To·~ R 1 A 
na Taça de Honra da A. F. 
L. e 110 Campeonato Nacio-

~i~~~~;f ::::;::~: 
1 
SOBRE 

este sim, o ún ico ( e fácil) 
vaticín io q ue se Pode fa.ze r . 

M. Z. 1 

GRANDE PRÉMIO-CASAL 

JOAQUIM COELHO (AMBAR) 
VENCEDO·R DA PRIMEIRA FASE 

• Comentário de Encarnação Viegas, nosso enviado especial 
Terminou ontem em Tavl• 

ra, na pista do Ginásio da­
quela cidad-e, a primeira par­
te do «III Gran<J,, Prémio 
casa.ti., em cicliimno. 

uma po&ição, s."m. qwe, no 

1 

misol11 amarel:a> Joaqu.im 
entanto, e ai})'eSar dos a.taques Coehho. 
d·esenvolvidos se desfirease Este facto veio irn1P<>r que 
o numeroso nucleo que re· I fo;sem 06 resul tados rulcança· 
g istava temlPOS iguais , <ila&si· 
f icado logo a seguir a.o 1ca- 1 (Conl:inua na página central) 

Um «novo» Sporting não conseguiu evitar que 
a Académica esteja na fina l da «Taç.:l)) e, virtual- ! 
mente, na próxima edição europeia da «Taça das 
Taças ». 

Jogando, talvez, como nunca o tenha feito 
esta época, o «onze» «leon ina» acusou ontem ªj' 
«dedo» de Fernando Vaz, embora não tivesse al­
cançado o objectiva que a determin..'.lÇÕa pasta no 
jogo durante o primeiro tempo indicava : recuperar 1' 

a desvantagem e ganhar a eliminatória , 

Comentário de JOAQUIM LETRIA 

J ogando de m·odo a não 
parecer a rn esma eq u :!I>a 
que. na primeira ((imão1 per­
deu no seu 1pr{Wrio terreno, 
face ao me.Simo a<llver~ário, 
o S;pôrting, com u m esqu'e­
ma de jogo bem de finido ~ 
u tLl izando rarpi-der;; e <}-esen ­
vol1tura no ataque, .não co.n· 
segu irn bater a defesa QPOSi· 
tora, embora criando oportu­
n!tda<:Jes ao lon.go de todo o 
pri1meiro temipo que ju stiH­
cruvam , sem ris~o de contes. 
lação, em re.suiltado favorá­
vel quando o sr. J ooé A!le· 
xandire (de Santarém) d<>u 
a sQPradi>l" dos 45 m iJm tos. 

T rês fa<:tores influ íram 
paira qu.e, durante o primeilro 
tempo, o S,portin.g n ão m ar· 
casse: as exi!bições dn111p~-

veh5 de Vieira Nunes e Belo ; 
a sor~ dos estudan tes ; e a 
sofreguidão ( E>mlbora, de6ta 
ve-z, mais Cômedida, con tro­
lada ) dos wvançadoo d e L is­
boa, 

A Académica acusou, 1P<>r 
s<!'ll fado, aÕ ~ongo do pri· 
meiro tem11>0, o ne-rvash~mo 
n a1tu ra1l de UJma oou :1pa qiue 
sente à su a volta a t ensão e 
a ansiedade qu e toda a ci­
dade de CoimJbra t-ranS'Pira 
ne.ste m omE>!lto e o p eso das 
.re;iponsa'bhlidades de um jogo 
com as caradteristicas deste. 

Os m inutos fina is de1 pri­
mei ra !Parte vieram mostra r, 
no ent an to, a Q.lllan tos a.ss is­
t iram à par~ióa. aquele fn te-

(Continua na p&e:ina central) A ultima etapa d"'9te troço 
lnic iw! da. COl!ll1Petlção correu­
-se pelo sistema de persegui· 
ção indwidua·I e teve trê.> 
v.encedores: Leonel Miranda, 
EmiLiano Dionisio, ambos cto 
ilP<>rting, e Pruro llforei.ra, 
do Benfica, qu.e se classLficon 
cex·aequo» com o temipo de 
5 m. e 26 s. a. JPe'OO<>rrer as 

«24 HORAS DE LE MANS» 

dez voltas á pista. ESPECTACULAR 
VITÓRIA DA «FORD» 

Curiosamente uma• oompe­
tlção velocÍIJlédica caracteris­
ticamente d<> ostrada definiu · 
-se na pista. Os cldlista.;, no 
prianeiro dia da prova, ti­
nham desenvolvido apreciá· JACKY ICKX (PÁCINA 8) JACK OLIVER veis esforços para oonquletar, ._ ______________________ ,. ___________ , _____________ _ 

AGOSTINHO 
- «SALTO» 
DE 200 KM 
PARA O 1. ºLUGAR 
DA VOLTA 
AO LUXEMBURGO! 

DIEKIRCH (!Luxembw-go) 
16 - O português Joaquim 
Agostinho s ubiu ontem ao 
prilIIle iro luga r da classifica­
ção geral da «Volta ao lJu· 
xemburgo•, com 55 segun .. 
dos de vantagem sobre o se­
gundo, o italiano P<!CChiela:n, 
que foi o venoe<lor da etapi 
i>n t re Esch-Snr·Allrette e es­
ta cidade, por um percurso 
muito acidle.n ta do, n a di• 
tãncia de 235 quHóme tra... 

Agos tin ho., Pecclli.elml 
clhegaram isoladas á m~a 
oom 3m. e 6s. d<> van tagem 
sobre o pelotão. a.o cabo de 
uma fuga de 200 quilóme· 
troo d urante a qual os dois 
oorl'e<lores c:hegara.m a des· 
f rutar de cerca de 11 m_inu­
too de avanço. 

J á com a mela á vi.sta P<>­
rante grande multidão, com 
tellliPo quente e de trovoada, 
o italiano «sprintom> e cortou 
a Hnha d<> chegada com cer­
ca de três metros ele avanç<O 
sobre o corredor portugn~ 
qUe debmu nitidamente a 
vitór ia ao adversário. 

Os dois fugitivos gastaram 

(Continua na página central) 
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O GRANDE JOGO DE COIMBRA 

O SPORTlf!G IA ~SUG~RIU 
COMO JOGARA · NA PROXIMA EPOCA 
(Continuação da 1.ª página) 

boi rendilhado, suporí.fero, 
ma.; . que, súoitament<!, se 
transforma em golpes temi­
véis. ""1ifim o futebol que os 
e'sbudantes-jogadores sal>em 
praticar oomo ninguém. No.s 
44.0 e 45.0 minuto;, a Acadé­
mica reteve a !>ola, trocando­
.a entre os seus comiPOn ente~, 
em triangulações ade>rmece­
d<>ras. enredando <> Spe>rting 
num.a teia de pa.sses dos 
quals surgi<Jm oiportunos e 
perigoso., lança,mentos para 
oo dois homens adiantados 
no terreno (Nene e Manuel 
António). 

O «frisson» tias ocasiões 
tle golo 

... E foram esses mlnuitos 
Que antecederam o lnt<!rva·lo 
que dievem ter tranquill'izado 

cav am o golo Que não apa­
receu. · , 

VieLra Nunes e Belo - os 
melhores doo · 13 estudantes 
u til-izado.s - conetituiiram, 
de;;de semipre. ó maior ooo­
tá.oulo para os afacantes fo;. 
boetas e foram ta1m1bém eles 
a «coluna vertel>rah de toda 
a equi-pa da Académ:i.ca, ora 
defendendo (e de que ma­
ne!ira!) , ora lançando, em 
pr<>fundidade, os cama·radas 
da frente. 

O .,egundo t"m;pº foi !>em 
diferente dos 45 minutos ini­
ciais, Três características 
fiundamen ftair.s ass~;na.laratJ.n .. 
.no: 

1 - A Académica jogou 
·melhor acabando Por justi­
ficar a qualificação para a 
final, embora o empate esti­
vesse mais certo neste jogo. 

2 - Em consequ~ncia do 

As mãos de Damas chea;aram mais alto 

~homens de_ Ooimlbra e pro­
v~ado a ,s-ua .meillhoria na :.se­
~da métaM' (!ô de8aifio, 
Jogada ili · é-Oin confiança 
readqu-!rlda.. ;-' 

Nã<> se J)ertse, no entanto, 
que <>s .Oútros 43 mLnuitos 
anteri<l!rEs aos 120 segundos 
de futel>oil ex.ce<lerute e . de 
éidieHrio» nás ba.iicadai:; (ire- . 
pleta.s de ooudant.,s, de car­
tazes e de gri•k>s académicos) 
não tWerarrn ocasiões :perigo­
sas para a baliza d<! Darrnas. 

Aos 7 minutos Rui Rdri­
gues, na transformação de 
um ~liw.re» di.-ecto (a ums 
~rinta metros das redl!s svor­
tla>gudstas) a,rrancou um pon. 
bpé forblssimo wbre a !>ar· 
relra, baitendo Dams, mas a 
bdla encon tiraria a l>arra. Res­
J>O<>ta a · E>Ste •lanoe de golo 
fei<to só a ~eve o S.porting, 
a<>s 26 minutos, quando Lou­
renço, sõzinho à frente de 
Yiega•., rema~u contira o i>é 
do «ke€[>er» <l!l1 dese<JU0id1J]yrio, 
aHviando Oura.do die seguida. 

se1' melhor futebol, a Aca· 
démica obteve ' o 011liJ solitá­
rio d.o desafio. · 

3 - AmÍiàs as · equipas es­
gotarami aS substitttições evi­
tadas ~o prirriel/ro tempo. 

* 
Foram ·Ôs dois aninutroe 

f jna is da prim·eira a>a·rle que 
trouxeram wrna Aicadénüca 
tranqurna a;>ara os ú1]JtiJmo.s 
trêa q'lli3•rtas de hora. Nesse 
U!mlPO o Sporting aou~a·1fa o 
es;fol'Ç{) despendido e. ta'wez, 
já não aoreicHtasse, ao ire:grea .. 
sar da.s caibinas, na rec:UJ.Pe­
ração. 

A verdad·e é que, ao ilongo 
da segunda parte, a Acadlé­
mi.ca jogou não só !para não 
perder, . coono parecia !ter 
feito atJé al, mas taml>ém, e 
prinoi1Pa11mienet, .Para ganhar. 
O únko golo da partida su.r· 
g iu ao.s 72 minutos e, por 
ironia, :foi «ofereoi<lo» ipeila 
equiipa oQ.Ue mais o 11>rocurou: 
<> Sipor ting. Rui Rodrigue;, 
m.arcou um wlivire)) sobre o 
lado di!'€iifx:>, em « b a~ã<> », 
tendo Damas agarrado a bo1a 
fi\oiUJmente para, na que<fu, a 
deixar escaipar ineX1Pli.càv€1!­
mente. E ManuESJ António, 
t'á!Pido, não perdeu a OlpOrtu­
nidade. 

· do2 estudantes foi o perf il 
d os res tan tes minuto.s-. 

·~ 
José Morais mbstituiu Oli­

ve ira Duarte na segunda me­
tade, não se tendo visto, to­
davi.a, o objectivo a.e Fer· 

· nando Vaz, ao trocar de ex· 
tremo esqu<!rdo, tanto mais 
que Oliveira Duarte, enl'bora 
pouco solicitado pel·os com­
panheiros, havia realizado 
um bom trabalho. 

Na Aeadémica, P eres subs· 
tituiu Vitor Campos, a<>s 68 
m-inuto.s, obrLgando, logo a 
seguir, Dam.a.s a uma defesa 
di.ficil. Aos 82 minutos Ro­
cha entrou para o lugar d<> 
Mãrio Camp0s conseguindo 
aLegrar oo m.ovim-entos ata­
cantes nos derradeiros mi· 
nutos. 

O Sporting fez a sua ú.Jti· 
ma substituição logo a se­
guir ao ge>lo, tendo Barão 
toma do a posição de Ch ico. 

* 
Vieira Nunes e Belo tive· 

ram o «contraiponto» e-1n 
Gervásio, que f.ez toda uma 
partida infeliz · aipesru· de ter 
me lhorado a seguir ao gol'o. 

No Sportmg. Damas (ape­
s a r do «frru1go»), Pedro Go­
mes, Gonçalves e Lourenço, 
drestinguira·m-sre pela forma 
como souberam jogar. 

O sr. J oaé Alex andre, de 
Santarém, não teve grand,e.s 
prob!emas ao longo da par­
t ida, embora os seus auxilia .. 
res tivessem provocado, por 
diversas vezes, «broncas» 
justificadas c<>m marcações 
ou runiSBões de e<of.f-sid>e&» e 
bolas fora. 

Estádio M u n i e i p a! de 
Coimbra, com cerca de 25 
mil pessoas. 

ACADÉMICA - Viegas; 
Curado, Vieira Nunes, Belo 
e Marques,· R·u,i RodrigUE.S e 
G e r v d sio; Mário Campos, 
(Rocha) Manuel An t 6n i o 
Nene e Vltor Campos (Pe­
res). 

SPORTING - Damas; Pe­
dro Gomes, Alexandre Bap­
tista, José Carlos e Hilário; 
Gonçalves e Pedras: Chico 
(Barão), Márinho, Lourenço 
e Oliveira Duarte ( J ostl Mo­
rais). 

A r bitro: José Alexandre 
(Santarém). 

3. ª DIVISAO DA A. F. LISBOA 

,PRESENTES NA FINAL 
V. PINHEIRO E SANTA MARIA 

Confirmando o favorlt!S' 
mo adquirido na ronda an· 
terior, Venda do Pinheiro e 
Santa Maria sair"'m nova­
mente venc<>dores dos jogos 
di<1Putad0s 0 om <> Qperãrio e 
P. Frielas, respectivamente, 
por 5-3 e 2-0, resu ltooos que 
os creditam agora como fi­
nalistas do CamP"Qnato Dis­
trital da III Divisão, que, a..~ 
sim, ohega ao seu termo. 

J uniores tio li Divisão. 

Ven cida a 5 .• 'jorn ada da 
2.• fase, o •Distr ital> d e 'ju~ 
ni<>~s d a - II ·Divisão, a1pN?.,_ 
s enta as s eguin t es cla&'llf ie.a­
ções : 

SÉRIE A - Império, 12 
•ponto.s; Arroios, 11; Mem· 
-Martins, 10 e Oam1arate 1 7. 

SÉRIIE B - St.• Catarina, 
12 pontos; San ta Iria, 11; 
Boa Ho.ra, 9 e Vim-franquen· 
se, 8 .. 

SÉRIE C - Casalense, 13 
pontoo; Toja.l, 12; Ag.uias, 
10 e Llll>erdade, 5. 

SÉRIE D - Estoril e F. 
Benfica, 12 pontos; Carrega­
do e Mafra, 8. 

Amadores 

Oom os jogos correspon­
dentes á 9.ª jornada, prosse­
guiu ontem o «Di&tritail» de 
Amadores, prova que se tem 
revestido de grande inter.es. 
se e cuja cfilssificação é a 
seguinte: 

SÉfüE A - S. L . Agu ias· 
-A, Zl pontos; Aguias A, 22; 
Económicos, 18; Bela Vista, 
16; Ad.icense e S. B"nto, 12. 

SÉRIE B - Fonte Santen­
se, 27 pontos; caste!JO, 22; 
l.Jl>erd•ade, 17; San tana, 16; 
Alvalade, 14 e A•guias B, 12. 

e Bairro Taxa, 16; Campoli· 
de, 10 e Aum Zenove, 9. 

SÉRIE D - Liel>oa e Uni· 
versitário, 25 pontos; Lu si· 
tano C. A, 18; Miran tense, 
16; Rangel, l3 e Amorei· 
ras, 11. 

SÉRIE E - Calharlz e 
Da.fundo, 24 pontos; Linda· 
-a.Pastora, 22; Fontainhas e 
Lusitano C-B, 14 e S"te Moi­
nhos, 10. 

SÉRIE F - C. Católico, 19 
pontos; Prior Velho, 17; 
Orien tal e Andorinha, 14; 
Gra,ça , 8. 

Sí>RIE G -- Intendente, 
2<> pontos; Gradi•lense e Fun. 
d ação, 15; carmo, 11 e San­
ta Maria, 9. 

PAGI 

A uPanteran - ela a.í vai, lançada, d epois da finta, em 
velocidade, na direcção da baJiza da C. U. F . Ba·mbo t 
Vítor Marqu es, já nada podem fa.z-er. Um la.nce, com a 

ma r ca inconfundível de Eusébio 

C. U. F.-BENFICA 

EMPATE-LENITI 
PARA A «ALMA» 

Estava m todos convencidos da inevitabilidade d1 
apuramento do Benfica. No entanto, a Cuf, oomo 
competia, num arremesso de brio, lutou, se não 
recuperação total, que se anrolhia inviável, ao men 
pela vitória no jogo, que oorresponderia a uma elimi 
~.ão honrosa. Não o eonseguiu, mas f ioou' a beleza 
sua atitude, que o empate nã.o ofusca. Aliás, igualar 
o campeão nacional, seja em que circw1stancias lor 
nunca de ixará de ser honroso. 

Contudo, os .cufistas come· 
çara,m o encotTlJtro da manei­
ra rmais awstJJiciosa. Com 11 
equipa benfiquista ma esPec· 
tativa, os visitados trat.ara:m, 
primeiro, de coonandatr as 
0:perações e, 4epois, dJ.e ten-

e rpe<:tat iva. Os pontas 
-lança lançavam golpes s0 
g olpes sobre o sect-01' reC'lLa 
dos «encarnados». Estes, 
m.a toada económica, limi 
vam·se a atacar espor(Jdi 
mente fiado& na capaciàa 

Comentário de FRANCISCO CAMILO" 
tar a sua sorte. Que esta- rematadora dos 8 eus home 
vam dentro da razão fi-c-0u Também não era disparat 
dermonstffado ao bateo- do pri- 0 expediente do grupo 
meiro QUl(Lr.to de Jwra: Ro- Luz, que se abeirou entá 
gério centrou ào l,ado esquer· com extremo perigo, da 
do, J . Henriques socou mal, liza adversária. Todavia, J 
para a frente, e Madeira me Graça desperd·içou 
acorr·eu para um.a recarga ensejo soberano e, e-m r 
certeira. posta a Cuf voHou a m 

O Benfica terá feito as car: • um «livre» e:cecut 
1ma.s icontas: «ainda temos por Arnaldo levou o esfé · 
trts de ava?lfo». E a . Cuf a Capitão-Mor, que cabece 
continuou a jogar. prim orosamente. Os 2-0 

· · saram sensação, mas 
Bem preenchido o meio· - alarmuiram os «rubr-OS• Ta 

·campo, on de P.edr,o.- confir· que es·tes tomaram. as 
11wva as suas exceiente"S pre<:auções e afastaram 
qualidades. com uma def esa campo da luta para longe 
decidida e segura, os visita· zona da verdade. 
dos auarraram o desafio, se1n Quando caiu o interval-0, · 
qu e os lisboetas saíssem da o Benfica era outro. Melh 

A jogaida que originou este 
remate de L<>urenço foi, 
if!QU·Ve2, a anais bonita cte todo 
o desaifio com os avançados 
ao Sporting a trooarem a 
bOlla en bre si ao prlmei•ro 
tQQ.ue, desmaircand-0-.se, crian- · 
do Os necessário,, t!SIPaÇüs 
Tazi<>e. Es.ta jogada e a•Jig<u­
m1a1S ootra.s .semei1ihantes (coan 
Pedras, Màrinho e Lourenço 
a com'binaTem !>em) Ju••!Mi-

.Mguma.;; a.vançadas de wm 
Sporting sem convicção e a 
re tenção da b ooa por pa'!-'te 

SÉRJE C - Int.,rnacional, 
20 pontos; S. L. Aguiae B 

1\la.deifa., ágil, opoI"tuno, lova a. melhor entre Simões e Adolfo, com o «Parn formado por 
Bambo e Ab~I, ã csper·it da solução 
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